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Superclass

Novo artilheiro no Galo

•Na frente na

disputa pela

artilharia do

Brasileiro, Éder

Luís curte fase

de goleador

lancepress!

Assistências, velocidade e

dribles não são novidades na

carreira de Éder Luís, atacante

do Atlético-MG. Algumas bolas

na rede também têm feito parte

da carreira do atacante, em-

bora, essa nunca tenha sido a

sua característica principal.

Porém, o começo do Cam-

peonato Brasileiro tem reservado

uma grande surpresa para o ca-

misa 11. Em cinco partidas, ele já

marcou quatro gols e é um dos

artilheiros da competição, ao la-

do de Kléber Pereira (Santos),

Marcelinho Paraíba (Coritiba),

Weldon (Sport) e Felipe (Goiás).

NÚMEROS

Em cinco temporadas des-

de que foi promovido aos pro-

fissionais, Éder Luís jamais con-

seguiu ser o principal goleador

de um campeonato.

Em 130 partidas disputadas

pelo Galo, o jogador balançou

redes em 35 oportunidades.

Apesar de não ter sido titular em

boa parte das vezes em que

entrou em campo, a média de

0,26 gol por jogo é considerada

baixa para um atacante.

Mas, 2009 tem sido dife-

rente. O camisa 11 já marcou

14 gols e, entre os jogadores do

Galo, só está atrás do artilheiro

Diego Tardelli, com 25.

Nos últimos compromissos,

porém, Tardelli tem perdido este

posto para o companheiro de

ataque. O mais interessante é

que os quatro gols de Éder Luís

no Brasileirão foram marcados

em apenas duas partidas. Ele

deixou sua marca duas vezes

contra o Sport, na Ilha do Re-

tiro, com direito a gol de placa,

e outras duas contra o Atlé-

tico-PR, na Arena da Baixada.

— Nunca fui artilheiro de

nenhuma competição. Mas

quem sabe não acontece? Vou

continuar trabalhando, por-

que não vai ser fácil. Existem

vários grandes goleadores no

futebol brasileiro, mas eu es-

tou vivendo um momento bom

e Deus pode estar reservando

algo especial para mim — de-

sabafou o atacante.

•Éder Luís tem quatro gols e lidera a artilharia do Brasileiro

RAMON BITENCOURT / O TEMPO

Vôlei estreia

novo capitão

Na Seleção Brasileira

masculina de vôlei, há cinco

anos, o ponteiro Murilo vive

situação inusitada. Depois

de tantas conquistas pelo

Brasil, o jogador assume o

posto de capitão nos jogos

contra a Polônia, pela pri-

meira rodada da Liga Mun-

dial. A estreia da equipe

brasileira, que está no grupo

D, será amanhã, às 10h, no

Ibirapuera, em São Paulo.

A Seleção passa por

uma renovação e Murilo faz

questão de avisar que é di-

ferente vestir a camisa do

Brasil.

— Lembro bem da mi-

nha primeira vez no Ibi-

rapuera com a Seleção. O

hino é uma coisa mara-

vilhosa. A parte mais emo-

cionante é quando o som

para e o público continua a

cantar — afirmou Murilo.

Quanto à condição de

capitão, Murilo faz questão

de minimizar o posto.

— Para mim não muda

muita coisa — disse.

Ontem, o Brasil fez o

primeiro treino no giná-

sio do Ibirapuera. Hoje, a

Seleção treina em dois

períodos.

Lateral Michel

é reintegrado

O lateral-esquerdo Mi-

chel, destaque do Tupi no

último Campeonato Minei-

ro, foi reintegrado ao grupo

que se prepara para a dis-

puta da Série D e da Taça

Minas Gerais. O jogador ha-

via sido emprestado ao

Goiás para um período de

experiência, mas acabou

não sendo aproveitado.

De acordo com o su-

pervisor de futebol do Carijó,

Pitti, o jogador tem contrato

com o clube e, a princípio, foi

incorporado ao grupo e está à

disposição do técnico Leo

Condé.

O Galo Carijó viaja ama-

nhã para Cataguases, onde

realiza um jogo-treino contra

um selecionado local, às 15h.

TAÇA MINAS

Na última quarta-feira, a

Federação Mineira de Fu-

tebol divulgou os 10 clubes

que disputarão a Taça Mi-

nas. Além do Tupi, Amé-

rica, Itaúna, Funorte, Ituiu-

taba, Poços de Caldas, Uber-

lândia, Uberaba, Valeriodo-

ce e Villa Nova participam

da competição.


